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INTRODUÇÃO

A destruição de habitas, introdução de espécies exóticas,
poluição, bem como outros diversos impactos causados pelo
homem, tem gerado alterações na riqueza, diversidade e
composição de espécies (Chapin et al., 2000; Slade et
al., 2007). Devido ao intenso uso dos ecossistemas natu-
rais, um dos maiores desafios da sociedade é a preservação
da biodiversidade. A biodiversidade não pode ser vista ape-
nas na diversidade de organismos, mas também nas funções
desempenhadas por estes nos ecossistemas. A perda desses
serviços pode levar não só à perda da produtividade, mas
também à diminuição da sustentabilidade dos agrossistemas
(Giller et al., 1997).

O processo de fragmentação e a perda de habitat estão inti-
mamente ligados com a perda da diversidade biológica (Lau-
rence & Bierregaaard, 1997). Em paisagens altamente per-
turbadas ou modificadas, frequentemente são encontrados
fragmentos florestais (Harris, 1984; Schiffler, 2003). Na flo-
resta Amazônica, duas das ações humanas responsáveis pelo
desmatamento e fragmentação é a exploração de madeira
(Nepstad et al., 2001) e a agricultura (Alencar et al., 2004).

As áreas e fragmentos de vegetação conectados por corre-
dores ecológicos é um modelo de conservação bastante de-
fendido pelo meio cient́ıfico, onde os corredores formam uma
rede de habitats que possibilitam a conexão genética das
populações e aumento da biodiversidade (Sodhi et al., 1999).
O tipo de cobertura de solo existente, que envolve as áreas
com ecossistemas naturais, devido a sua baixa adequação
às populações silvestres, interfere no grau de resistência que
essa cobertura impõe ao deslocamento de indiv́ıduos de um
fragmento a outro (Merriam, 1988).

As florestas tropicais se destacam nos ecossistemas ter-
restres pela sua enorme biodiversidade (Burslem et al.,
2001). Serviços prestados pela biodiversidade são to-
dos aqueles executados por organismos vivos e que afe-
tam, em última análise processos naturais, como: controle
biológico, ciclagem de nutrientes, polinização, dispersão de

sementes, manutenção e formação de solos, fixação de car-
bono, produção de oxigênio, entre outros (Myers 1996).

A modificação de florestas em agriculturas, bem como a
fragmentação florestal e a substituição de hábitat, apresen-
tam potencial para alterar a funcionalidade dos sistemas flo-
restais tropicais, e são fatores que interferem negativamente
nos serviços ambientais (Klein, 1989; Howden & Nealis,
1975; Slade et al., , 2005).

Os escarabéıneos (Coleoptera, Scarabaeidae) são muito con-
hecidos pelos diversos serviços que proporcionam ao ambi-
ente, como incorporação de matéria orgânica em decom-
posição ao solo, incremento da permeabilidade e aeração do
solo, controle de moscas hematófagas e detrit́ıvoras (Bang
et al., 005; Nichols, 2008), controle de parasitas e moscas
vetoras (Miller, 1961), controle de saúvas (Atta sp.) (Sil-
veira et al., 006), dispersão secundária de sementes (Vulinec,
2002; Andresen, 2003) e polinização (Sakai & Inque 1999,
Beath, 1996).

A alteração na quantidade e na qualidade dos recursos
(Estrada et al., 998; Lumaret et al., 1992), têm se mostrado
preponderantes para a perda dos serviços realizados pelos
escarabéıneos, como ciclagem de nutrientes e regeneração
destas áreas (Slade et al., 007; Louzada, 2008). Por sua
eficiência no manejo e remoção de excrementos, cadáveres e
frutos decompostos, este grupo de insetos é um dos compo-
nentes fundamentais na manutenção de vários ecossistemas
(Halffter & Matthews 1966).

OBJETIVOS

Este trabalho visa quantificar serviços ecológicos da biodi-
versidade prestados por escarabéıneos, e analisar os resulta-
dos através da comparação entre três sistemas de uso do solo
(eucaliptal, corredores e floresta) na Amazônia brasileira no
Estado do Pará.
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MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado em Monte Dourado, distrito de
Almeirim, no Estado do Pará. Esta região apresenta tem-
peraturas médias anuais de aproximadamente 26 0C; a umi-
dade relativa apresenta valores entre 80 e 85% em quase
todos os meses do ano; e a precipitação média anual está
entre 2.000 e 2.500 mm, com o peŕıodo chuvoso compreen-
dido entre os meses de dezembro e julho. Março é o mês
mais chuvoso, enquanto os meses com menores ı́ndices plu-
viométricos compreendem - se entre julho e novembro, sendo
outubro o mais seco (Oliveira et al., 004).

Para mensuração dos serviços dos rola - bostas nessa área,
utilizou - se quinze arenas de serviços ambientais por sis-
tema de uso do solo, distantes 100m entre si, e deixadas em
campo por um peŕıodo de 24horas. A arena é composta por
uma tela de náilon sustentada por palitos de bambu que
delimitam uma área (0,785m 2) com 50 cm de raio e 20cm
de altura. No centro da arena foi colocado 70g de fezes
(50% de fezes humanas e 50% de fezes súınas), misturadas
a miçangas de 3 tamanhos e nas respectivas quantidades:
50 pequenas (0,35mm), 20 médias (0,86mm) e 10 grandes
(1,55mm) por arena. A isca foi protegida da chuva por
uma cobertura plástica, e sustentada por palitos de bambu.
Após o peŕıodo de exposição, era coletado as amostras de
solo realocado, fezes não levadas, bem como as sementes
não dispersadas nas áreas de observação.

Para análises estat́ısticas os dados foram submetidos ao
teste não - paramétrico Kruskal Wallis, e para comparação
entre as médias das áreas foi aplicado o método de Dunn.

RESULTADOS

O corredor apresentou a média de 414g de solo retirado
pela atividade dos besouros. Eucalipto e floresta, tiveram
a remoção de 338,16g e 218,84g, respectivamente. A quan-
tidade média de solo removido não diferiu estatisticamente
entre o corredor e a floresta, mas ao compararmos cada
um destes sistemas de uso do solo com o eucalipto pude-
mos observar que houve diferenças significativas (Z=3,98;
p <0,05). Mendez (2007) verificou que corredores apresen-
tam médias de remoção de solos muito próximas às áreas de
floresta, devido a possibilidade de espécies exclusivas dessa
área estarem presentes em corredores, o que pode aumen-
tar a quantidade de serviços e evidenciar a importância dos
corredores.

Foi avaliada também a remoção de fezes ocorrida nas are-
nas em cada área. Houve remoção total das fezes em todos
os pontos amostrados no corredor, e a média no eucalip-
tal e na floresta foi de 60,56g e 65,99g, respectivamente. A
remoção de fezes apresentou diferenças entre o eucaliptal e
corredor (Z= 3.31; p < 0.05), e entre o eucaliptal e a flo-
resta (Z =2,56; p < 0,05). As áreas de mata e do corredor
não foram diferentes estatisticamente (Z = 0,75; p >0,05).
A diminuição da diversidade de vegetais e de animais, em
função da implantação da monocultura de eucalipto e das
modificações no habitat resultou em alterações nas funções
e serviços da biodiversidade no eucaliptal. Giller (1997)
verificou que a intensificação de atividades agŕıcolas levou

a perda total de importantes serviços prestados pela biodi-
versidade.

Na dispersão de sementes pequenas, houve maior média no
corredor e na floresta, onde em todos os pontos foi levado
100% das miçangas. Mendez (2007) avaliou que a maior
abundância e diversidade de scarabaeinae podem ter relação
direta com a utilização desses corredores por mamı́feros da
região, o que garante a fonte de recurso dos besouros para
realização da remoção. A floresta primária e corredor não
apresentaram diferença significativa na taxa de dispersão de
sementes pequenas, as quantidades foram as mesmas (Z=
0,6394; p >0,05). A área de eucaliptal, com média de 45
miçangas, foi considerada estatisticamente diferente tanto
do corredor (Z=3,11; p <0,05) quanto da floresta ( Z= 2,47;
p <0,05), que tiveram respectivamente as médias de 50 se-
mentes dispersadas. Segundo Slade (2007), a remoção de
fezes muitas sementes podem ser dispersas ao acaso, princi-
palmente por grandes besouros telecopŕıdeos. Curry - Lind-
hal (1972) salientou que eucaliptais introduzidos em muitos
locais no mundo são biologicamente pobres, principalmente
devido à pequena variedade de produtos vegetais.

No corredor e na mata houve 100% de dispersão das se-
mentes médias, sendo que no eucalipto a média foi de 16
miçangas. O eucaliptal e o corredor se diferenciaram es-
tatisticamente na taxa de remoção de sementes médias (Z
= 2,87; p <0,05). Não houve diferenças estat́ısticas signif-
icantes entre o sistema de eucalipto e floresta (Z=2,31; p
>0,05), uma vez que a quantidade de sementes dispersadas
foi igual. Mesmo possuindo um sub - bosque relativamente
desenvolvido, o eucaliptal não fornecia as mesmas condições
para o estabelecimento de uma fauna similar à encontrada
na mata.

Na comparação entre os valores de floresta e corredor
(Z=0,56; p >0.05) não foi encontrada diferença. Mesmo
sendo um fato ainda pouco estudado, os corredores, por
conectar os fragmentos florestais, auxiliam na sobrevivência
de algumas espécies, inclusive de mamı́feros, que são poten-
ciais fornecedores de recursos para os besouros. Ao passar
pelos corredores, os vertebrados deixam fezes, que é uma im-
portante fonte de recursos para as espécies de Scarabaeinae,
e consequentemente de dispersão de sementes (Slade et al.,
; Beier e Noss, 1998).

Houve remoção total das miçangas grandes no corredor, en-
quanto na floresta a média foi de 9 miçangas por ponto,
seguido do eucalipto, que apresentou média de 6 miçangas
grandes por ponto. Na taxa de remoção de sementes
grandes, houve diferenças estat́ısticas entre floresta e eu-
calipto (Z= 2,81; p <0,05). A porcentagem de dispersão
de sementes grandes nessas áreas foi diferente, sendo na
floresta maior que no eucalipto. Quando a área possuiu al-
gum distúrbio como a implantação de monocultura, há in-
terferências na biodiversidade e consequentemente nos seus
serviços (Giller, 1997). O corredor e o eucalipto diferiram
estatisticamente (Z = 18,323; p <0,05) dos demais. Os
sistemas de uso do solo floresta e corredor não apresen-
taram diferenças significaivas (Z=3,44; p <0,05) e as taxas
de dispersão foram iguais. Segundo Slade et al., (2007), a
composição de determinados grupos funcionais pode maxi-
mizar a funcionalidade do ecossitema. Braga (2009) verifi-
cou que ambientes com menor complexidade levam a uma

Anais do III Congresso Latino Americano de Ecologia, 10 a 13 de Setembro de 2009, São Lourenço - MG 2



redução na biomassa, abundancia e numero de espécies de
scarabaeinae, levando a uma redução nos serviços realizados
por esses organismos.

CONCLUSÃO

As áreas de corredor e floresta apresentam médias de
serviços ambientais muito próximas. Os serviços da bio-
diversidade, como revolvimento de solos, enterrio de fezes e
dispersão de sementes, prestados pelos scarabaenae, diminui
á medida que ocorre a redução da complexidade do habitat,
neste caso a implantação de monocultura de eucalipto.
(A Fundação de Amparo a Pesquisa de Minas Gerais-
FAPEMIG, pelo apoio financeiro prestado ao primeiro au-
tor e a Capes por concessão bolsa de doutorado ao quarto
autor.)
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